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í?ierre ]1uôr~ 
Ha poucos n1ezes que morreu este nota

vel esc rip.tor e pa leographo musica l e a 
nossa revista, no em-
penho de outros as
sumptos que julgou 
de maior interesse , 
apenas lhe concedeu 
umas tres ou quatro 
linhas de fug itiva ne
crologia. Reparemos a 
in justi ça, consagrando 
hoje esta primei ra pa
gina ao d1sttnctu ho
mem de lettras, que, 
na sua especialidade , 
foi uma das me lhores 
glori as da França mu
sical contemporanea. 

Nasceu Pierre Au
brv em Paris . a l.l de 
fe~ere iro de 1874. Ain · 
da muito novo, perdeu 
a pouco~ dias de d is
tanc ia o pae e a mãe, 
vendo pesar repenti
namente soore si pro
prio todas as respon · 
sab ilidades da vida . 

Os seus estudos, 
terminados brilbante
rne'l te no "Col lcge 
Stanislas», gu iavam-o natura lmente para as 
lettras. Alg ... umas poes ias, que publicou em 
1892. já annunciavam um pronunc i ~H.io gosto 
pelas artes. E ssa união fecunda d'um tem· 
peramento estudioso á preoccupação das 
fórmas perfeitas decidira m da carreira do 

joven bacharel, cuja formatura data de 1894. 
Dois annos depois. publ icava Pierre Au

bry o seu primeiro trabalho de paleogra
phia mus ica l, R ecuei/ des challlS heroz
ques de l' ancienne France e pe la mesma 
occasião defendia uma brilhan te these so-

bre a Philolog1a mu
sical dos Trovadores . 

Em 1898-Q professa 
no lnstituto -Catholico 
de Paris um curso de 
musicologia med ieval. 
Aprende tambem por 
essa época a lingua 
nrmenia e emprehen
de e m 190 1 uma mis
são e fficial de estudos 
mus1cacs no Turkes
tan . 

Difficil seria div idir 
e m períodos uma vida 
tão curta, e ao mes
mo tempo tão produ
ctiva, como foi a de 
Pierre Aubry Bastará 
dizer-se que em uma 
li sta b i b 1 i o grarhica 
que temos á vista, se 
encontram mais de 
100 t rabalhos, entre li
vros, artigos para re 
vis tas e ineditos, ve r
sando a sua grande 
parte sobre a musica , 
t an to profana como 

re ligiosa, dos tempos antigos. Umas vezes 
buscava as remotas origens do ca11to litur
gico e dos neurnas gregorianos. Outra~ vezes 
punha em claro as mais bellas manifesta
cões da Ars mensurabilis e do motere dos 
seculos xu e xm. Comprazia-se ainda OU-
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tras em decifrar o Roman de Fauvel para os 
que quizessem conhecer o seculo XIV. Ou 
ainda. para estudar a fundo a vida musical 
dos troveiros e trovadores, documentava-se 
com uma admiravel bibliotheca de folk-lore 
europeu. 

D'esses complexos traba lhos d'investiga
ção, que cons tantemente engrandecia e com
ple tava co111 novas monographias e livros, 
com conferencias e artigos eruditos, excur
sionava muitas vezes Aubry para o campo 
da arte e da litteratura modernas, como fez 
com as ldées de Pie X, com as Ombres en 
couleurs de Dorival e com o libretto de Au
cassin. Para a collecção Alkan prepar::iva um 
Grétry e, em collahoração com Gustave 
Lyon, uma Jconog1 aphia da Harpa. 

E' esse carac ter d'unive rsn lidade, no meio 
da especiali sação, essa tendencia para o 
Nihil a me alienum puto, esse anc ioso em· 
penho de fazer resalcar o bello na ve rdade 
do documen to medieval, que assegu ram a 
Pierre Aubry, em França, as .honras de in
novador. Porque. sobre os Féns, os Cousse
maker, os Lavoix, seus predecessores, elle ti
nha a vantagem d'aliar o gos to ao métier, 
na difficil sciencia da paleographia musi
cal. 

Era sufficieAtement e arti sta para se dei
xar impulsionar pelo attractivo musical, mas 
suffic ientemente historiador para se subtra
hir á tyrania das suas proprias tendencias 
artisticas. E é esse raro equilibrio, que de
via constituir a principal aspiraç3o de todo 
aquelle que se dedica á musicologia. 

Melcbiade Ferlisi 

f\ musica na educação 

(Continuado do u." 292) 

II 

Para nos convencermos verdadeiramente 
<la influencia que tem exercido a musica na 
educação de todos os povos e de to rl os os 
tempos. basta dar uma rapida vista á histo
ria . A Biblia é a primeira a revelar que a 
musica entre o povo hebreu fo i tida em 
grande conta. 

Como quer que consideremos o som da 
musica de T uba! e das famosas trombetas 
de Jericó, é certo que a musica entre os 
Israelita:; foi cultivada desde a mais remota 

antiguidade, e os pa t riarchas e os prophetas 
cantaram os seus hymnos, as snas prophe
cias, e louvaram o Senhor por meio do 
canto e dos instrumentos. 

Crê-se que Moysés, para dar mais effica
cia á leitura da Bíblia, a declamasse por um 
modo quasi inteiramen te musical, e que as 
leis do povo hebreu fossem cantadas e 
acompanhadas ao som dos instrumentos. 
Em todas as festas e solemnidades, tanto 
religiosas como nac ionaes, cantavam-se os 
hymnos dos maiores poetas, e a musica ahi 
entrava como elemento essencial. 

Devia levar-se a arca do Senhor ao taber
n acu lo. e Dav id fazia preparar cantores e 
tocadores, afim de que chegassem ao ceu 
os sons de jub!lo, - ut resonaret in excdsis 
sonitus laetitiae. 

Queria· se celebrar a dedicação do tem
plo, e Salomão faz ia canta r aos Levitas os 
hymnos de David nos seus instrumentos. 
Levitae in organis carminum Domini quae 
fecit David rex . . . hymnos Da1·id canmtes 
per manus suas: porro sacerdotes canebant 
tubis ante eos. 

Escolas de canto havia-as ah antiquo, e 
Samuel, no I dos Reis mostra uma turba de 
prophetas que descem da altura cantando, 
e ad iante d'elles o timbale, o psalterio, a ti
bia e a cithara . 

Conta-se que Dav id compoz os se~s psal
mos ao som da harpa, nos quaes munas ve
zes invocava os santos para cantar hymnos 
ao Senhor, e que congregou quatro mil can
tores (Levitas) p:\ra que em todas as so
lemnidades celebrassem as glorias de Deus 
com o canto dos psalmos e com o som dos 
inst rumentos. Entre elles havia alguns que 
deviam superintender, insti sunt quos consti
tuit David super cantores, e outros que se 
chamavam chefes cantores, hi sunt principes 
cantorum. Narra-se tambem que o povo 
n'esta solemnidade tomava parte activa fa
zendo côro. 

O meus quoque p<Jpulus voc1ferabatur cla
mer magno in laudando Domznum. 

Os canticos depois de Moysés, de Debora, 
de David , de Judith, dos Prophetas nos pro
vam que a musica era en-, pregada a e~thu
sia smar os guerreiros, a celebrar as v1cto · 
rias, e a transmittir aos vindou ros a memo
ria dos grandes acontec imentos ; e que ~s 
exerc icios da musica. espec ialmente reli
giosa , formavam parte imp':>rtante da edu-
cação p0pular. . 

Tambem os Egypcios, de Ermete Trime
gisto a Etes ibio de Alexandria, empregaram 
a musica nas festas , nas ceremonias, nas 
procissões e nos funeraes. 

A musica que tocava nos outeiros de Sião 
ou nas festividades d'Olympia servia a ins-
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pirar ao homem o amor da pa tria e da reli
gião. 

Julgava -se até que Ermete com a sua 
melodia acalmasse os povos. 

Na historia da India vê -se que a musica 
foi cultivada desde os primeiros tempos da 
sua civilisação. Elles apreciaram de tal modo 
a arte do som que a j•Jlgaram ensinada pélo 
mesmo ~rahma, e protegida por amaveis 
genios. 

Depois os sacerdotes ti veram-n'a como o 
auxilio mais poten te do culto e da educação 
civil, tanto que a achamos sempre ligada ás 
t radições religiosas e nacionaes . 

Os Chinezes tive ram a musica em gran· 
díssima estima. De5de os t empos mais re
moto s, entre os esc riptos sac ros acha-se em 
primeiro logar aquelle que trata d'esta a rte, 
a qual era considerada como a sciencia das 
sciencias , a rica fonte d'onde brotava todas 
as outras, a p otei1c ia principal na civilisação 
do povo . 

No sacro li vro Li-ki H musica é appelli
dada : expressão e imagem da 1111ião da terra 
com o ceo, e diz que o fim d'ella é acalmar 
as paixões dos homens e condu:ril -os á con
cordia. NA China attribuia-se á musica o po
der inspirar aos homens o amor á virtude e 
conduzil -os á pratica dos seus deveres. 

Os historiadores do imperio chinez dize m 
que os primeiros cantores da China com as 
suas doces h<1rmonias suspendiam o curso 
dos rios, e tornavam pacíficos os ani maes 
ferozes ! Narra-se tambem que Confucio 
viajando, nos pequenos reinos que consti
tuíam a China d'aquelles tempos, ouviu uma 
composição de Kuci , e fo i tal a impressão 
que recebeu. que durante tres mezes não 
poude pensar em outras cousas. E note-se, 
que tudo is to re monta a um tempo muito 
anterior á civili sação das o utras nações, pois 
que, como o demonstra a ev ide ncia o ab
hade Amiot, o systema musica l da China é 
an terior ao de todos os ou tros povos. 

Os Assvrios, os Phenicios e os Persas ti · 
veram a musica como parte importante das 
ceremonias funebres e das ceremonias reli 
giosas e nac ionaes, e Chardin diz que tam
bem hoje o povo persa se inebria de tal 
modo com a musica. que o governo se se rve 
d'ella para fazer-lhe acabar trabalho de 
grande folego. 

Os Arabes e os Turcos foram sempre 
muito sensíveis á melodia, e apreciaram a 
musica como meio necessario para animar 
o so ldado a combater com folego e cora
gem. O povo que deu maior importancia á 
musica corno meio de educação fo i o grande 
mestre da civilisação, quero dizer o povo 
grego. A mythologia e a hi storia grega nos 
contam um grande numero de effeitos pro-

digiosos operados com a musica. Orr>heu, 
com o som da lyra , faz-se seguir das arvo
res e das pedras e pára as correntes dos 
rios; e com a doçura do seu canto sabe en
ternecer Plutão e Proserpina. Amphião, com 
o som da sua cithara. faz por si só unir as 
pedras, e edificar a c idade de Thebas. Ti
motheo com as melod ias excita os soldados 
de Alexandre. Tirteu com o som conduz á 
guerra dos Messenios os feros Spartanos. 
Achilles é a ttrahido furiosamente á guerra 
pela musica que de proposito faz tocar Ulys
ses . Solon com a doçura do can to a ttrahe 
os Athenienses a dominar em Salamina. An
tigen idas, sE>gundo narra P lutarco, com a 
musica excita de tal modo o ardor hell icoso 
de Alexand re, que este toma as armas, e 
quer experimenta l-as mesmo nos seus con
vidaJos. 

Ora se todos estes fac tos (no d izer de Ho
racio) não provam os mi lagres da musica a 
quem duvidar da sua possibilidade, servem 
pelo menos a demonstrar-nos que conceito 
tiveram d'ella os primeiros heroes da Gre
cia, que poder lhe attri bu ia a nação que fo i 
mest ra. e como se servia d'ella para civili
sar o povo. Em Homero a musica faz parte 
principal das so lemnidades e das alegrias do
mest icas. Para que o povo nas fes tas nacio
naes esti vesse animado dos ma is vivos sen
timentos, em Delphos e em Olymp ia toca
va-se musica animada. 

O g rande thea tro Odeon e ra destinado á 
musica, e o côro representava sempre o ele
mento popular que julga, aconselha, cen
sura, louva e mornlisa. 

Julgava-se que a musica introduzida no 
drama se rvi sse para moderar as violentas im
pressões tragicas. Co nsiderando a musica 
como necessa ria para cantar os louvores 
dos heroes, para insp irar sentimentos guer
reiros nos campos de batalha. para en
nobrecer o an imo e dispo l-os aos affectos 
nobres e generosos, e para celebra r as cere 
monias religiosas e nacionaes, os Gregos 
julgaram-na indespensavel a uma boa edu
cação para formar cidadãos humanos e civis. 

T odos dev iam conhecei-a : mathematicos , 
philosophos, poetas e guerreiros. Tem-se 
por fim como elemento de governo , e mui 
tos legisladores deix aram escriptas algumas 
leis com respeito á musica ; e entre elles os 
dois maiores L icurgo e Solon a considera
vam como parte essencial da educação e da 
instruccão . T odas as leis eram cantadas 
para que ficassem mais indelevelmen te fixas 
na memoria. 

O s mesmos feros Spartanos apreciaram a 
musica como um meio de educacão nac io
nal ; se rviram-se d'ella para ceiebrar os 
mortos no campo de batalha e para animar 
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os soldados ao combate, e juntaram-a aos 
seus hymnos p atriotices e heroicos, para 
que tivessem mais efficacia. Esses hymnos 
eram cantados indistinctamente por velhos 
e novos. 

Na escola de Pithagoras, que. se não foi 
um mytho, os italianos a podem enumerar 
entre as suas glorias, tendo elle vivido na 
Magna Grecia, que tambem fazia parte da 
Italia, se deu a maxima importancia á mu
sica, que o grande mestre chamava instru
m ento com o qual o Creador fú rm.ou os mun
dos. Nas antigas escholas italicas usava-se o 
canto e juntava-se a musica aos versos au
reos attnbuidos ao mesmo Pithagoras, para 
que a juventude fosse educada mais efficaz
mente e se restabelecesse a ener7ia das fa
culdades intellec tuaes- Os alumnos de facto, 
tinham obrigatoriamente todas as manhãs 
musica e canto e de tarde deviam canta r os 
versos aureos. 

Aristoxenes e os s illogis tas, se bem tives
sem d'ella uma idéa limitada, tambem jul
gavam que a musica servisse admiravel
mente para dar efficacia á poesia e {1 elo
quenc ia. No systema educa ti vo de Platão a 
musica era considerada materia necessaria 
pa ra preparar cidadãos fortes para a repu
blica, e tinha serios e especiaes cuidados 
para a instrucção mu~ical, 1 qual vinha ini
ciada na lyra, desde a idade de treze annos. 
Chegan-se por fim a crêr que eram mais 
crueis os povos que não se applicavam á mu
sica, e que ella era inalteravel, co1:no se á sua 
inal terabi lidade fosse dada a tutela do bem 
publico. Os Romanos abso rtos como esta
vam na educação physica do corpo, em 
crear homens de guerra fortes, vigorosos, 
rígidos, parece que nos primeiros tempos 
não tivessem a musica em grande estima. 

(Continúa). Trad. de A. S. 

C artas a uma senhora 

153.8 

De Lisboa. 

Pobre e querido amigo Fuschini que lá fo i 
h ontem dormir o somno de que não se 
acorda l 

Lembra-se d'elle não é verdade? Alegre, 
generoso, expansivo, o seu coração. como o 
seu ce1 ebro. viveram sempre illuminados por 
um ideal clarão de poesia e de sonho, e por 
vezes a phantasia coloriu-lhe um e ou t ro 
com tintas de urra belleza rara e de uma 
scintil lação incomp~1rave l. 

Espirita cheio de multiplas face tas, Au
gusto Fmchini, engenheiro de profissão, era 
poeta de natureza. e embora raro tivesse 
feito versos, tinha na ~!ma o veio crystall ino 
e rico d'essa divina e mysteriosa Jympha, 
que sab1os não fabricam e chimicos não ma 
nipulam. 

Neto de um pintor e filho d 'um pianista, 
a Arte face tára -o e ungira-o, e se a vida 
portuguesa não tivesse durante dezenas de 
annos, andado de todo desqu iciada, elle 
haveria sido não um político mallogrado e 
um technico mais ou menos co1itrafei to, 
mas um alto e poderoso art ista, mesmo que 
a engenharia o empolgasse e lhe puzesse a 
sua marca de profissional. Seria en tão um 
engenheiro-artista, especial idade que não 
abunda entre nós e que ~ob certos aspectos 
por completo nos escasseia . 

Já ao dohrar os cincoenta, e com a alma 
cheia de decepções e escorchada de agruras, 
é que lhe foi possivel d~r rea li !ade a uma 
das visões da sua imaginação . e refugiando 
se nas pedras para evitar os homens. só en
tão entrou a corporisar na Sé as linhas in
coercíveis d'uma d'e5sCts visões. 

Mas era tarde, começava a desenhar-se o 
crepusculo, e assim caíu sem assistir á con
clusão plastica da obra que idealisára e com 
tan to enthusiasmo fecundára com o sangue 
do seu amôr. 

Até a li o conAicto dos int e1 esses soc iaes 
nos seus 8spectos economicos e políticos, 
havia-o enleiado e absorvido, e elle foi suc
cessivamente deputado, vereador, ministro; 
agitou questões, derimiu contendas, debateu 
problemas, e na arena viva das paixões deu 
e recebeu golpef., marcando porém sempre 
na fila dos contendores um logar inconfun
d ivel. 

Tinha todavia a alma muito alta e o peito 
muito puro para consrnntemente andar aga
chado por entre o coaxar das rãs, ou sup
portar a atmosphera mephitica dos bando
leiros da flo resta que ha muito estava sendo 
a vida rub lica portuguesa, mal afamado lo
gar onde, só por engano ou distracção, al
gum bem intencionado momentaneamente 
apparecia por ter passado al i perto. 

Por isso, quando succedeu, illaqueado pe
los acontecimentos, ser tambem envolvido 
na onda, e apparecer-nos legislando no exe 
cutivo, não se enlameou, porque o abroque
lava um caracter impolluto, inaccessivel ás 
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baixas negaças que a ttrahiram tantos. pe r
dendo os, e soube atravessar a pé enxuto a 
vasa estagnante ou a resaca agitada das ma 
rés Jodacen tas; mas sentiu-se, d iminu ído , 
elle proprio, na inteireza da sua linha esp i
ritual de combatente de idéas, de defensor 
de principies, pois teve por vezes de acama
radar com creaturas que possuíam em 'do
blez e em cynismo o que lhes minguava em 
probidade e em saber. 

D'esse contacto passageiro. d'esse convi
vio doentio com certos elementos patholo
gicos da soc i~da.de portugues<~ t rouxe o pe_r
sistente pess1m1smo que ultima m ente tao 
fundamente vincava a sua aliás poderosíssi
ma cerebração, e a descrença quasi abso
luta nas ene1 gias sa lvadoras d' es te admira
rave l povo lusitano, que em vão quasi tres 
seculos de corrupção, ora brutal ora suave, 
reem tentado contaminar. 

Quan tas, quantas horas consumimos a 
caturrar. ás vezes com violenc ia e com ca
lor, sobre esse tão controvertido pon to de 
doutrina, sem que, ai de mim, eu lograsse 
convence· lo da espe rança que me ani'.11ava 
no futuro resurgimento da nossa terra 1 

O meu optimismo no porvir , que só era 
excedido pelo meu pessimismo da occasião, 
encontrava-o de tal modo couraçado pela 
duvida , pela t risteza. pelo tédio, em pre
sença do que via e do que apu rava, que 
nem toda a febril vehemencia que ás vezes 
eu punha nas palavras que proferia lograva 
obter-lhe mais que um philosophico sor
riso ou um co!T'passivo encolher de hom
bros, como de que:n lhe doia arrancd r -me 
illusóes mas dolorosamente ia visionando 
as realidades. 

E quando eu lhe formu lava o meu b !Ol nal 
argumen to de refugio : pessim is ta do mo
mento presente, op timista da hora futura, 
creio que teria vomade de retorq uir -me que 
então ambos eramos pessimistas, visto que 
em rigor o futuro es tá sendo sempre pre
sente. e este está sempre sendo passado ... 

Grande, indulgente am igo, que p:iciencia 
pozeste em me ouvir e que nobre e despre 
tenc iosa simplicidade em me esclarecer ! 

Ah! minha ~enhora não imagina o que 
eram ás vezes e~sas caturreiras e como eu 
com os meus impulsivismos de exaltado 
ultrapassava a linha de respeito devida a um 
trabal hador indefesso, a um propagandista 
convicto, a um comba tente form1d avel ! 

Por fe licidade, nunca essas tempestades 
da minha verhiagem, que a m iude encrespa
vam a superficie do vasto mar da sua bon
dade e da sua intellisencia, atti ngiram o 
fundo da generosa atleição que por mim 
sempre teve e largamente me demonstrou, 
e agora o que succede é ser eu que m em-

hora tarde e sem remedio, reconheça quão 
injusto e p recipitado sem duvida fui com 
quem pe lo saber que era variado e fundo , 
pelo caracter que era diamantino e firme, 
pela intelligencia que era poderosíssima e 
vasta. mereceri::l da minha parte porYentura 
mais incondicionaes deferencias. 

Mas, que quer, minha amiga, uma porção 
da exis tenc ia levamo ·la nós a lamentar as 
inco rrecçóes que mais ou menos inconsc ien
temente praticamos d ia a dia, e raro nos 
chega o tempo pa ra remedia-las durante a 
outra porção que nos resta. 

Augusto Fuschini foi acaso um outro 
ainda d'esses que eu por muito ter amado e 
considerado, t alvez demasiaJ o discut i, e 
agora que elle já não me ouve e que á som
brn cul ta do seu esp írito, especie de cons
trucção architec tonica ordenada e ampla 
onde simultaneamente poderiam admirar-se 
o rendilhado dos capiteis, a soliJez Jas co
lumnas, e a grandeza das arcarias, eu já não 
posso passear as impaciencias do meu pro
prio esp írito, tão insign ifica nte e tão fruste, 
o que me fic a de tufo isso que se desfez e 
morreu, é uma funda , uma illimitada. uma 
immarcescivel sauJade, que piedosamente 
deponho sobre o seu nome <le po lítico im
maculado, <ie art is ta suggesti,·o, de poe ta 
d'um quasi incomprehendido mysticismo. 

A !tiva consciencia, desapparece quando 
a pa tri a ainda tanto ca rec ia dns luzes do seu 
conselho e dos estimulos da sua vontade! 

Mas ponhamos ponto que não acaba ria 
mais se de ixasse falar o coração, e apenas 
para concluir, e por que escrevo n'uma re 
vista c.u1a especialidade lhe deveu a unica 
prova de consideração e de auxilio que os 
musicos portugueses receberam das corpo
ra ções offic iaes, quero lembrar que por sua 
inicia ti va votou a Camara Municipal de que 
elle fez parte um subsidio para a real isação 
de concertos de musica symphonica que em 
S. Carlos se effectuaram. E' pois com en ter
nec imento que du 111amen te ac::socio o nome 
d'e lla á desa tav iada mas sincerissima home 
nagem q11e estas palavras procuram traze r 
á memoria do amigo querido e cerco, den
tro de cuja alma alguma cousa de m im 
mesmo eu sinto que para sempre partiu e 
ficou. 

AFFONSO VAR.GAS. 
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Os dois concertos do Orpheon Portuense, 
para que havia sido contractado o barytono 
Jan Reder, effectuaram-se a r e 3 do corrente 
março no Gil Vicente, pequeno theatro an
nexo ao Palacio de Christal onde costumam 
realisar-se todos os concertos da beneme
rita soc iedade portuense. 

Entre as obras mais importantes que 
aquelle artista fez ouvir, figuram doze lieder 
de Schuberr, os Amours du poete de Schu
mann (audição integral) e Os dois granadei
ros, d'este mesmo compositor. Sobre as suas 
qualidades de cantor, diz o Janeiro: - «A 
sua voz é forte e pastosa, especialmente nos 
registos médio e grave, pelo que mais pa
rece um basso-cantante do que um baritono. 
Do registo grave, sobretudo, d' uma rara pu
jança e belleza, sabe o sr. Jan Reder tirar, 
como verdadeiro artista que é, brilhantes ef
feitos. alem dos inherentes a uma escola 
magnifi ca que demonstrou ter e patenteou 
com exhuberancia em todas as transiccões 
e n'uma bella emissão». ' 

Tambem o joven violinista Mario Cabral 
ouviu animadores applausos no Souvenir de 
Moscou de \!Vieniawsky. 

Seguramente que pouco a pouco a fusão 
dos instrumentos se irá fazendo com maior 
segurança e todos os numeres merecerão o 
mesmo cuidado na interpretação. 

A tentativa não póde ser mais sympathica 
e ella é ao mesmo tempo altamente educa
dora para quem toca e para quem escuta. 

Continuamos pois felicitando a iniciativa 
da benemerita Academia e dos noveis e 
bemquistos musices. 

* 
O Dispensario do Port? para creanças po

bres. teve, em 8, uma noite de festa no sa
lão da Photographia União, com uma sessão 
de musica de camara que alguns artistas of
fereceram em seu beneficio. 

Foram esses benemeritos artistas os srs. 
Benjamim Gouvia, Bernardo Moreira de Sá, 
Henrique Caràeiro, José GoU\·eia e Luiz 
Costa , que, com o primôr que lhes é habi
tual, executaram o terceiro Trio da op. g 
de Beeth 1ven (cordas), o primeiro Quarteto 
da op. 59 do mesmo compositor e o famoso 
Quinteto de Schumann, com piano. 

* 
A Academia de Amadores de Musica deu 

o seu segundo concerto d'esta epoca na 
noite de 10. 

As obras d'orchestra, sob a direccão de 
Em 5 offereceu a illustre pianista, sr.ª D. · Pedro Blanch, tiveram uma execução 'geral

Elisa Baptista de Sousa PeJroso, um bri- mente cuidada, especialmente a ouverture 
lb.ante sarau -concerto ao Albergue dos Po- <lo Egmont, com que abriu o concerto. A 
bres, da Covilhã. Vestiu-se de galas o thea- Badin11rie de Bach, com o seu ar innocente 
tro Garrett, d'essa cidade, para recebe;- a e bon enfant, é terrivelmente difficil. A So
gentil concertista, cujos dotes de generosi- ciedade de Musica de Gamara tambem já a 
dade e altruismo correm parelhas com as quiz abor.Jar e não foi bem succedida . Crê
invejaveis qualidades d'artista, que tantas mos que a difficuldade vem mais das cordas 
vezes temos applaudido. que propriamente da flauta, em que o so-

Toda a parte musical da festa lhe foi at- lista, sr. José Ferreira da Silva, poz o me
tribuida, executando Madame Pedroso um lhc r do seu reconhecido talento. 
grande numero de obras, de auctores portu- A Aria de Bach tambem não é tão m~nsa 
guezes e estrangeiros, e sendo todas coroa- como parece; demanda grande attenção, 
das d'enthusiasticas ovacóes. especialmente na entrada em que ha um 

· pequenino guet-apens de compasso, onde 

Na mesma data · de-5, 4.0 concerto classice 
promovido pelo quartetto Silveira Paes na 
Academia de Estudos L ivres. Constituíam 
o programma obras de Mozart, Haydn, Bee
thoven, Wieniawsky e Schubert, e mereceu 
ser bisado um dos andamentos do trio de 
Haydn que na verdade teve execução con
digna. 

é facil cahir, como succedeu n'esta occa
sião, se não houver o maximo cuidado. 
Passado esse obice, tudo correu satisfato
riarr: ente. 

O fecho do concerto fo i a Symphonia em 
mi bemol, de Mozart. Salvo o andamento 
inicial em que os primeiros violinos e os 
violoncellos tiveram alguns desfallecimen
tos, a peça foi bem executada e merece 
louvores, sendo o final muito bem enlevé, 
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e rythmado com bastante precisão e uni
dade. 

Resumindo, a orchestra accentua pouco 
a pouco os seus progressos. Está ainda 
um pouco empa~tada, falta·lhe flexibilidade 
nas passagens de delicadeza, falta-lhe claro
escuro. Mas temos toda a esperança de que, 
sob a direcção zelosa e auctorisada· de 
Pedro BJanch, hão- de vencer-se essas diffi
culdades e havemos de volver a applaud ir a 
Academia de outros tempos, que julgavamos 
para sempre morta. 

Pedro 1:31anch tambem se produziu, como 
solista, executando o celebre Concerto de 
Mendelssohn, em que foi acompanhado ao 
piano pela distincta professora, O. Escher 
Campos. As qualidades de virti1ose, que dis
tingutm Pedro Blanch, são por de mc.s ia co
nhecidas para que tenhamos agora d' insistir 
n'ellas. O seu Concerto foi cocado com 
grande correcção e perfeita technica, resen
tindo-se comtudo, em falta de brilho,da ac
cumulacão com os trabalhos d'orchestra, 
que a nosso vêr, ~ão incompatíveis com a 
execução de solos. 

* 
A can tora Ida Reman e o pianista Lucien 

Wurmser devem ter rea ltsado a 1 3 o seu 
primeiro concerto no Orpheon Portuense. 

O ultimo deve eífectuar-se hoje. 

Sobre o ensino do piano publica o nosso 
illustre amigo Bernardo Moreira de Sá uma 
interessante Palestra musical em um dos ul
timos numeras do Commercio do Porto. 

Consideramos tão valioso o artigo que, 
apezar de termos por principio não fazer 
transcripções de outros periodicos, pedimos 
venia ao collega portuense para reproduzir 
no nosso prox1mo numero esse trabalho de 
pedagogia artística, que será certamente 
muito apreciado pelos leitores do nosso mo
desto quinzenario. 

A excursão a Pa ris, da iniciativa do Or
pheon Academico de Coimbra, deve effe
ctuar-se nas proximas ferias da Paschoa. 
Consta que alguns dos nossos n1ais talento-

sos compositores já estão escrevendo córos 
para os escudantes executarem em Paris, 
correspondendo ass im aos vo tos que aqui 
formulamos ulcimamente n'esse senr 1do. 

O Orpheon deve ter re;ilisado ha d ias na 
grande nave do Palac io de Christal, do Por
to, uma mati11ée, em tavôr do .. Jardim Es
cola João de Deus», obra philantropica em 
que esta aggremiação muito se tem empe
nhado e que deve brevemente inaugurar-se. 

* 
T emos sobre a mesa uma novidade mu

sical, que merecia uma larga referenc ia. se 
a estreiteza d'estas columnas nol-a consen
ti sse. E' uma suite com o tttulo de Hispania, 
ass ignada pelo ta lentoso pianista Pedro 
Blanco, do Porto, e urJida, como póde sup
pôr-se, sobre cantos populares hespanhoes. 

Começa por um Preludio d'inceressante 
tal he melodico. mas a que fal ta, a nosso 
vêr, o caracter preambular, que lhe seria 
necessuio para condize r com o titulo . 

Preciosos são os rres numeros seguintes 
Capricho, Intermedio e Serenata, onde a par 
de motivos encantadores, figuram rythmos 
curiosos e ra ros. como succede, espec ia l
mente, no lntermedio; são tres peças de 
mt>d iana força. muito piéin is ticas e em ex
tremo agradave is, caracterisando, com no
tavel engenho e de licadeza, a feição especial 
da canção hespanhola. 

O fina l, Rapsodia, é demasiado orchestral 
e não nos pareceu ter o valo r de qualque r 
dos outros nume ros. Desejavamos-lhe mais 
fantasia, mesmo com o risco de difficul tar 
a execução. Uma rapsod ia facil, particular
mente no piano, teve sempre o perigo de 
se assemelha r a um pot-pourri, genero que 
desadoramos; a varit!dade dos effei tos e dos 
timbres da orchestra salva ás vezes uma 
peça <l'essa natureza e estamos em crêr que 
a de Pedro Blanco teria tudo a ganhar em 
ser transcripta para a orches tra . 

Aparte esses pequenos senões, que a nossa 
sinceridade não podia occulcar, a Hispania 
dá honra ao seu auctor e merece uma larga 
divulgação. 

Alfredo Napoleão annll'lcia para 25 do 
corrente uma sessão musical, em que fará 
ouvir algumas das suas composições. 

Eífec tua-se no Salão Bechstein (Porto) . 

* 
Subordinada ao duplo themo da Influencia 

da musica na educação e Beethoven, realisou 
Moreira de Sá uma brilhante conferencia no 
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Porto, na qual mais uma vez evidenciou a 
sua grande auctoridade artística e os seus 
profundos conhecimentos d'hi::.toria musi
cal. 

A confe rencia, que foi ovac ionada por um 
numeroso publico, effec tuou se no edificio 
das Escolas No:maes e foi seguida da exe
cução do Trio, op. 9, e do Quarteto) op. 59, 
de Beethoven. 

E' com magua profunda e sincera que ~e
g istramos a rerda do ma estro Taborda, d1s
tinc to compositor e regente da banda da 
Guarda Republicana (antiga Guarda Muni-
cipa l). . . 

ão do Seett!o as segurntes notas b1c:igra
phicas do considerado musico, que pedimos 
licença para transcrever: 

((Antonio Goncalves da Cunha T aborda 
nasce u em Cascaes a 27 de maio de 185 7, 
contando, portanto 1 54 annos de edade, in

comple tos. Assentou 
praca como aprendiz 
de musico, em 1870 
e rnes provas deu de 
aptidão que em 188 1 
era promovido ames
tre da banda de in
fa nte ria 7, regimento 
aquartellado, ao tem
po, em Lisboa, na 
Cova da Vloura . 

«Tendo fallec ido o 
m aestro Gaspar, re
gente da banda da 
guarda municipal, 

muitos mestres das bandas reg1mentaes, 
quasi todos elles distinc tos, diligenciaram 
succcder-lhe no logar. No emtanto , era já 
tal a consideração de que T aborda gosava, 
que foi elle o escolhido para o difficil en
cargo. 

ccE de tal maneira T aborda se houve, que 
o fallecido general Queiroz dedicava-lhe 
verdadeira estima e toJos os officiaes do 
quadro, bem como todos os elementos da 
banda o consideravam muitíssimo, dispen
sando-lhe o publico a maior sympathia. 

«Proclamada a Republica em S de outu
bro e substituída a guarda municipal pela 
guarda republicana, ainda foi Taborda o es -

colhido para ficar á frente da banda d'essa 
guarda, o que cons titue uma prova do muito 
que era considerado. 

«Antonio Goncalves da Cunha T ahorda 
fizera com distin'ccão os cursos de harmo · 
nia, rabeca, contra-'ponto e fuga, no Conser
va torio de Lisboa. Compoz muitas musicas, 
sendo impossivel dar uma n0 ta completa 
d'ellas todas. Entretanto citaremos as ooe
ras Relíquia e Dinah, obtendo esta ultima 
grande successo no Club Lisboa, e sendo, 
por isso, offerecida ao mae~tro uma formo 
síssima coróa. Compoz tambem a valsa de 
concerto Mira{[eni, com que! ~anhou o pri
meiro premio n'um conce rto real, organi
sado em Hespanha. sendo condecorado, por 
Affonso X I li, com a ordem de merito artis
tlco de Isabel Catholica; a opcretta Os noi
vos de Margarida, a musica para a revista 
de Bé1ptista Diniz Da Parreirinha ao Li
moeiro. Alé m d'isto era aucto r de uma infi
nidade de ordinarios e marchas {?:ra,·e~ e 
triumphaes, entre as quaes Bonne Chance. 
A mon. pere, Cruz Vermellza, Bandeira. etc.; 
um pot puw ri da Gi •conda. de grande effe ito 
e uma bella seleccão do Tannhauser. Edu
cou muitos muslcos1 especialmente cor
netins, e. por occasião da visita de Affonso 
Xll l de l lespé1nha a Lisboa. ensa iou a mar
cha real hespanhola acompar.hada de terno 
de cornetas, que produziu um grande effeito. 
Dirigiu, tambem, por vezes, concertos em 
que toma• am parte todas as bandas milita
res de Lisboa. Tinh l. o diploma de honra do 
Conservatorio. Por occasião do concert::> da 
banda da gua rda municipal, :-ealisado em 
S . Sebastian. foi condecorado co11 a ordem 
civil de Affonso XI1I. Ti!1ha tan ,bem a me
dalha da classe de comportamento exem
plar , era offic ial de S Thiago e possuia a 
cruz de 4. • classe da corôa da Prussia.» 

Para substituir o fallecido artista na di
recção da banda, foi nonieado o sr. Joaquim 
Fernandes Fão, regente da banda da Guarda 
Republicana, do Porto. 

'.'í' 

Falleceu o sr. conde Guiseppe Mornati 
Gallo, sogro do d istincto lcccionista de 
canto, sr. Arthur Trindade. 

Aos esposos Trindade enviamos a expres
são da nossa condolencia, por essa irrepa
ravel perda. 

* 
Apoz longo soffrimento, tambem falleceu, 

victimado por uma lesão cardíaca. o s r An
toniv José dos Santos, musico reformado da 
banda da extinc ta Guarda Municipal. 


